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APRESENTAÇÃO
A coleção “A Interface do Conhecimento sobre Abelhas 2” é uma obra que tem 

como foco principal apresentar um arcabouço de conhecimento científico sobre as abelhas. 
As abelhas desenvolvem papel fundamental para equilíbrio dos ecossistemas terrestres 
através dos seus serviços ecológicos. Também são considerados pela sua importância 
econômica e nessa perspectiva podem ser fontes de renda para agricultura familiar, por 
exemplo. Mas os produtores devem conhecer a composição base dos diversos vegetais 
em seu entorno para aumentar o valor agregado de seus produtos. Contudo, o cenário 
mundial atual de destruição dos sistemas naturais, uso indiscriminado de agroquímicos, 
pesticidas contribuem substancialmente isoladamente ou em conjunto para o declínio de 
suas populações. Essas atividades antrópicas promovem perda de hábitat e de recursos 
essenciais as abelhas. Assim precisamos compreender de forma integrada como promover 
a conservação desses organismos. Nesse contexto, o objetivo central foi apresentar de 
forma categorizada e clara estudos desenvolvidos que avaliam de forma sistemática a 
importância desse grupo para o planeta.

Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à taxonomia, 
diversidade, bioindicadores, distribuição geográfica através de lista de espécies, métodos 
de captura, propriedades enérgicas de sua produção, saúde humana e áreas correlatas. O 
abastecimento de conhecimento de forma concisa, esclarecedora e também heterogênea 
em sua essência permite o leitor adquirir conhecimento sobre o grupo biológico e também 
avaliar o seu papel na natureza, uma vez que, o avanço das atividades antrópicas tem sido 
um fator preocupante e muito acelerado nos últimos anos. Este aumento se dá por diversos 
fatores que devem ser discutidos e caracterizados pelas políticas ambientais. Outro fator 
relevante é a coleta, armazenamento e manutenção desses organismos em coleções, 
que é fundamental para aumentar os estudos do grupo, bem como a descrição de novas 
espécies para ciência.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta de 
fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma forma 
se interessam pelo assunto. Deste modo a seleção do tema voltado para as abelhas, para 
publicação da Atena Editora, valoriza o esforço de discentes e docentes que desenvolvem 
seus trabalhos acadêmicos divulgando seus resultados e traz uma heterogeneidade de 
assuntos de um táxon que nos permite mergulhar em uma profunda avaliação sobre o tema 
de forma contínua e atualizada.

José Max Barbosa de Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: Uma lista das espécies de abelhas 
do estado de Goiás foi elaborada com base 
em levantamento bibliográfico. Fizemos uma 
busca nas bases Web of Science, Scielo, anais 
de eventos da área e no Google acadêmico 
e achamos 54 trabalhos acadêmicos que 
atenderam aos parâmetros. Encontramos um 
total de 245 espécies distribuídas em cinco 
subfamílias, das quais 197 identificadas até o 
nível de espécie e 48 até gênero. Comparando 
com o banco de dados, 54 espécies constavam 
no Species Link e 116 no Catálogo Moure, 
totalizando 137 espécies já registradas e pelo 
menos 61 novos registros de espécies e 13 
gêneros com registros inéditos para o estado. 
As coletas tiveram abrangência de pelo menos 
46 localidades. Ainda são poucos os estudos 

relacionados a apifauna de Goiás resultando em 
um conhecimento escasso diante da diversidade 
do grupo. Os resultados revelaram que a 
dificuldade de identificação do material biológico 
é uma limitação, revelando a importância em 
formação de pessoal para pesquisa, identificação 
e consolidação de grupos de pesquisa. Além 
disso, ressalta-se a importância de depositar o 
material em coleções bem como manter essas 
coleções biológicas.
PALAVRAS-CHAVE: Apifauna. Cerrado. 
Coleção biológica. Conservação. Polinizador.

CHECKLIST OF BEES FROM GOIÁS 
STATE

ABSTRACT: We prepared a checklist of bee 
species from Goiás state by doing a bibliographic 
review. We search on Web of Science, Scielo 
databases, annals of specific events and Google 
academic, comprising a total of 54 academic 
papers that had the requirements. We found 245 
species divided in five subfamilies, which 197 
identified until species level and 48 until genus 
level. Comparing with database 54 species were 
included in the Species Link, and 116 in the 
Moure Catalog totalizing 137 species previously 
registered and at least 61 new species records 
and 13 new genera records for the state. The 
material was collected in at least 46 locations. 
Our results showed that we still have few studies 
related to the apifauna of Goiás state, resulting in 
scarce knowledge considering the diversity of the 
group. Also, the difficulty of identifying biological 
material highligh the importance of training 
qualified personnel for research mainly taxonomy 
and forming research groups. In addition, the 
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importance of deposit the material and maintain biological collections is emphasized, as well 
as the definition of research protocols that allow replication in space and time.
KEYWORDS: Apifauna. Biological Collection. Brazillian Savanna. Conservation. Pollinator.

1 | 	INTRODUÇÃO
Existem mais de 20.400 espécies descritas de abelhas com variações na aparência e 

no tamanho (ENGEL; RASMUSSEN; GONZALEZ, 2020). Devido a sua íntima relação com 
as flores, as abelhas constituem um importante grupo de polinizadores seja em ambientes 
naturais ou agrícolas (MICHENER, 2007; POTTS et al., 2010). Relatos do declínio do grupo 
e de potenciais consequências tornaram-se preocupantes (e.g. BIESMEIJER et al., 2006; 
POTTS et al., 2010; ZATTARA; AIZEN, 2019). São enumeradas causas diversas como 
perda e fragmentação de hábitat, mudança climática (SOROYE et al., 2020) intensificação 
das atividades agrícolas, patógenos e espécies não nativas, ou um conjunto desses fatores 
(ERENLER et al., 2020; LANDER, 2020).

No Brasil, a partir da Iniciativa Brasileira dos Polinizadores houve uma grande 
demanda de projetos visando o uso, manejo e conservação dos polinizadores (DIAS et 
al., 1999), no entanto ainda há carência de informações a respeito dos polinizadores 
autóctones em seu ambiente natural. Informações sobre a biodiversidade de abelhas em 
áreas não amostradas e a biologia das espécies nativas fornecem importantes subsídios, 
especialmente em uma região de intensa expansão agrícola como o estado de Goiás. 

No Brasil há cerca de 3.000 espécies de abelhas descritas de um total de 17.533 
espécies descritas no mundo (MICHENER, 2007). Segundo o Catálogo de abelhas Moure, 
obra que apresenta todas as informações registradas até o ano de 2011 sobre as espécies 
de abelhas neotropicais, para o estado de Goiás registra-se a ocorrência de 189 espécies 
de abelhas (MOURE; URBAN; MELO, 2012).

Em vista disso, buscando conhecer a diversidade da apifauna do estado com intuito 
de contribuir para conservação das espécies de abelhas, o objetivo deste trabalho foi de 
elaborar a lista de espécies de abelhas com registros de ocorrência para o estado de Goiás 
por meio de uma revisão bibliográfica.

2 | 	METODOLOGIA
Para a elaboração da lista de espécies de abelhas do estado de Goiás inicialmente 

fizemos uma revisão bibliográfica nos diretórios de busca da Web of Science e Scielo. 
Complementamos a busca com a consulta aos anais dos eventos do Simpósio Brasileiro de 
polinização e do Encontro sobre abelhas, além do livro Biologia e Ecologia da Polinização 
oriundo do Curso Internacional de Polinização realizado no Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros em 2014. Devido a quantidade de trabalhos encontrados também efetuamos 
uma busca no Google acadêmico. Utilizamos as palavras Apidae, bee e pollinat** 
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combinadas com Goiás e cerrado. Consideramos todas as publicações que mencionavam 
espécies de abelhas coletadas no estado de Goiás, publicadas a partir do ano 2000. A 
busca na Web of Science incluiu o período de 1945-2020 e no Scielo não houve restrição 
do período de busca, mas os resultados mostraram publicações a partir do ano 2000. 
Assim, restringimos a busca no Google acadêmico ao mesmo período.

Produções de mesmos autores e que apresentavam mesmo período de coleta e local 
foram consideradas somente uma vez. Para a elaboração da lista de espécies de abelhas 
consideramos os registros de epíteto científico e no caso de morfoespécies mencionadas 
em nível de gênero, incluímos somente aqueles não mencionados anteriormente.

Utilizamos o Catálogo de abelhas Moure (http://www.moure.cria.org.br/catalogue) 
como parâmetro das espécies registradas para o estado de Goiás, complementados com 
informações do Species Link (http://www.splink.org.br/) para comparar com os registros de 
espécies encontradas na literatura. Além disso, o catálogo Moure foi usado como referência 
para correção dos homônimos e checagem da grafia dos epítetos.

3 | 	RESULTADOS
Encontramos 21 artigos que atenderam aos requisitos da busca em 531 resultados 

na base de dados Web of Science e 17 artigos em 160 resultados no Scielo, sendo que 
apenas um artigo não foi repetido. Obtivemos cinco resumos nos anais de eventos e quatro 
capítulos do livro de Biologia e Ecologia da Polinização. A busca no Google acadêmico 
resultou em 23 trabalhos diferentes dos primeiros, sendo 14 artigos, um capítulo de livro, 
quatro dissertações, dois livros e dois resumos de eventos, em mais de 5.000 resultados. 
Assim, apresentamos os resultados da análise de 54 produções publicadas nos anos 2000 
a 2020.

As abelhas foram coletadas em pelo menos 46 municípios do estado de Goiás, 
sendo que 25,9% das amostragens feitas em parques nacionais, estaduais e RPPN; 12,2% 
em parques municipais e áreas urbanas; 12,1% em fragmentos de cerrado e matas e 22,4% 
em fazendas e áreas de cultivos. No entanto, mais de 27% dos estudos não mencionam a 
localidade de coleta. Quase 45% dos estudos envolveu a abordagem de interação planta-
polinizador e apenas cinco efetuaram levantamento de apifauna. Os demais envolveram 
descrição de espécie, genética, taxonomia, comportamento, biogeografia e rede de 
interações.

Encontramos o registro de pelo menos 245 espécies de abelhas, das quais 197 
identificadas até o nível de espécie e 48 identificadas em nível de gênero (Tabela 1). 
Comparando aos registros para o estado de Goiás, 54 espécies já constavam na base de 
dados registrada no Species Link (http://www.splink.org.br/) e 116 espécies no Catálogo 
Moure, resultando em 137 espécies catalogadas e pelo menos 61 novas espécies, além de 
13 gêneros com registros inéditos para o estado.
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As espécies encontradas pertencem a cinco subfamílias: Andreninae, Apinae, 
Colletinae, Halictinae e Megachilinae, sendo Apinae a mais abundante com 58 gêneros e 
184 espécies (Tabela 2). 

Subfamília - Gênero/espécie Referências
ANDRENIDAE

Acamptopoeum prinii (Holmberg, 1884) 24;37
Cephalurgus anomalus Moure & Lucas de Oliveira, 1962 24

Oxaea austera Gerstaecker, 1867 37
Oxaea flavescens Klug, 1807 13;37;40;48;50;51;52;54

Oxaea mourei Graf, 1992 48
APINAE

Acanthopus Klug, 1807 37
Aglae caerulea Lepeletier & Serville, 1825 10;44
Alepidosceles imitatrix (Schrottky, 1909) 30;48

Ancyloscelis romeroi (Holmberg, 1903) 48
Ancyloscelis sp.2 Latreille, 1829 37

Anthophora Latreille, 1803 1
Arhysoceble Moure, 1948 48

Bombus (Fervidobombus) brasiliensis Lepeletier, 1836 24
Bombus (Fervidobombus) brevivillus Franklin, 1913 12;13;24;40;51

Bombus (Fervidobombus) morio (Swederus, 1787) 4;24;29;37;50;51;52;54
Bombus (Fervidobombus) pauloensis Friese, 1913 24;51

Centris (Aphemisia) mocsaryi Friese, 1899 24
Centris (Centris) aenea Lepeletier, 1841 1;7;9;29;37;51;52;54

Centris (Centris) flavifrons (Fabricius, 1775) 7
Centris (Centris) nitens Lepeletier, 1841 48
Centris (Centris) varia (Erichson, 1849) 51
Centris (Hemisiella) tarsata Smith, 1874 1;4;29;37;51;52

Centris (Hemisiella) trigonoides Lepeletier, 1841 1;24
Centris (Hemisiella) vittata Lepeletier, 1841 1

Centris (Melacentris) collaris Lepeletier, 1841 24;37
Centris (Melacentris) rhodoprocta Moure & Seabra, 1960 51

Centris (Paracentris) burgdorfi Friese, 1900 22;24
Centris (Paracentris) hyptidis Ducke, 1908 23

Centris (Paracentris) klugii Friese, 1899 22;24
Centris (Paracentris) thelyopsis Vivallo & Melo, 2009 23

Centris (Ptilotopus) atra Friese, 1899 24;37
Centris (Ptilotopus) neglecta sp. nov. 53

Centris (Ptilotopus) scopipes Friese, 1899 51
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Centris (Trachina) fuscata Lepeletier, 1841 1;7;8;29;52;54
Centris (Trachina) longimana Fabricius, 1804 51

Centris (Trachina) machadoi Azevedo & Silveira, 2005 48
Centris (Xanthemisia) bicolor Lepeletier, 1841 51

Centris (Xanthemisia) lutea Friese, 1899 37
Cephalotrigona capitata (Smith, 1854) 30
Ceratina (Ceratinula) sp.1 Moure, 1941 48
Ceratina (Ceratinula) sp.2 Moure, 1941 48

Ceratina (Crewella) cuprifrons Strand, 1910 54
Ceratina (Crewella) sp.2 Cockerell, 1903 48
Ceratina (Crewella) sp.3 Cockerell, 1903 48
Ceratina (Crewella) sp.4 Cockerell, 1903 48
Ceratina (Crewella) sp.5 Cockerell, 1903 48
Cyphomelissa diabolica (Friese, 1900) 24

Dasyhalonia sp.1 Michener, LaBerge & Moure, 1955 37
Dasyhalonia sp.2 Michener, LaBerge & Moure, 1955 37

Diadasina Moure, 1950 37;54
Epicharis (Anepicharis) dejeanii Lepeletier, 1841 24;51

Epicharis (Epicharana) flava Friese, 1900 1;13;24;28;36;40;51;54
Epicharis (Epicharis) bicolor Smith, 1854 24;28;49;51

Epicharis (Epicharitides) cockerelli Friese, 1900 9;36;51
Epicharis (Epicharitides) iheringi Friese, 1899 37;51

Epicharis (Epicharitides) luteocincta Moure & Seabra, 
1959

24

Epicharis (Epicharoides) xanthogastra Moure & Seabra, 1959 51
Epicharis (Hoplepicharis) affinis Smith, 1874 37

Epicharis (Hoplepicharis) sp.2 Moure, 1945 37
Epicharis (Triepicharis) analis Lepeletier, 1841 12;24;28;30;51

Epicharis (Triepicharis) sp.2 Moure, 1945 37
Eufriesea auriceps (Friese, 1899) 10;24;37

Eufriesea violascens (Mocsáry, 1898) 24
Euglossa (Euglossa) cordata (Linnaeus, 1758) 2;10;24;25;35;37

Euglossa (Euglossa) fimbriata Moure, 1968 37
Euglossa (Euglossa) hemichlora Cockerell, 1917 37

Euglossa (Euglossa) melanotricha Moure, 1967 24;31;37;48
Euglossa (Euglossa) securigera Dressler, 1982 10;37

Euglossa (Euglossa) townsendi Cockerell, 1904 10
Euglossa (Euglossa) variabilis Friese, 1899 2

Euglossa (Glossura) imperialis Cockerell, 1922 2;10;13;40
Euglossa (Glossura) iopoecila Dressler, 1982 10

Eulaema (Apeulaema) cingulata (Fabricius, 1804) 10
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Eulaema (Apeulaema) nigrita Lepeletier, 1841 1;2;4;10;24;29;34;36;37;48;50; 
52; 54

Eulaema (Eulaema) helvola Moure, 2003 10
Eulaema (Eulaema) polyzona (Mocsáry, 1897) 24

Eurytis funereus Smith, 1854 51
Exaerete frontalis (Guérin, 1844) 24

Exaerete smaragdina (Guérin, 1844) 2;10
Exomalopsis (Exomalopsis) analis Spinola, 1853 4;5;24;29;48;52;54

Exomalopsis (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853 1;24;29;37;52;54
Exomalopsis (Exomalopsis) campestris Silveira, 1996 48

Exomalopsis (Exomalopsis) fulvofasciata Smith, 1879 1;24;30;48;54
Exomalopsis (Exomalopsis) minor Schrottky, 1910 29;52;54

Florilegus (Euflorilegus) affinis Urban, 1970 24
Florilegus (Floriraptor) melectoides (Smith, 1879) 24

Florilegus condignus (Cresson, 1878) 24
Florilegus festivus (Smith, 1854) 24

Frieseomelitta doederleini (Friese, 1900) 14
Frieseomelitta languida Moure, 1990 18

Frieseomelitta silvestrii (Friese, 1902) 1;18;19
Frieseomelitta varia (Lepeletier, 1836) 1;16;17;19;26

Gaesischia (Agaesischia) patellicornis (Ducke, 1910) 24
Gaesischia (Gaesischia) araguaiana Urban, 1968 24

Gaesischia (Gaesischiopsis) flavoclypeata Michener, 
LaBerge & Moure, 1955 

24

Gaesischia (Gaesischiopsis) sparsa Michener, LaBerge & 
Moure, 1955

24

Gaesischia (Gaesischiopsis) minima Urban, 1989 24
Geotrigona mombuca (Smith, 1863) 24;48;68
Geotrigona subterranea (Friese, 1901) 29;52;54

Hopliphora velutina (Lepeletier & Serville, 1825) 24
Lophopedia haeckeli (Friese, 1910) 24

Lophopedia pygmaea (Schrottky, 1902) 13;36;40
Lophopedia savanicola Aguiar, 2009 13;40

Melipona (Melikerria) fasciculata Smith, 1854 30;46
Melipona (Melikerria) quinquefasciata Lepeletier, 1836 14;19;24;32;33;42;54

Melipona (Melipona) quadrifasciata anthidioides 
Lepeletier, 1836

41

Melipona (Melipona) quadrifasciata quadrifasciata 
Lepeletier, 1836

24

Melipona (Michmelia) rufiventris Lepeletier, 1836 3;6;19;24;33;43
Melissodes (Ecplectica) nigroaenea (Smith, 1854) 24

Melissodes (Ecplectica) sexcincta (Lepeletier, 1841) 24
Melissoptila minarum (Bertoni & Schrottky, 1910) 48
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Melissoptila pubescens (Smith, 1879) 24
Melitoma segmentaria (Fabricius, 1804) 24

Melitoma sp.2 Lepeletier & Serville, 1828 37
Melitomella Roig-Alsina, 1999 37;54

Mesonychium Lepeletier & Serville, 1825 48
Mesoplia sp.1 Lepeletier, 1841 37;51
Mesoplia sp.2 Lepeletier, 1841 37;51

Microthurge Michener, 1983 30
Monoeca pluricincta (Vachal, 1909) 24

Monoeca sp.2 Lepeletier & Serville, 1828 37
Nannotrigona testaceicornis (Lepeletier, 1836) 24

Nomada sp.1 Scopoli, 1770 37
Nomada sp.2 Scopoli, 1770 37
Nomada sp.3 Scopoli, 1770 37

Odyneropsis armata (Friese, 1900) 24
Oxytrigona tataira (Smith, 1863) 19;26

Pachysvastra leucocephala (Bertoni & Schrottky, 1910) 24
Paratetrapedia connexa (Vachal, 1909) 1

Paratetrapedia flaveola Aguiar & Melo, 2011 36
Paratetrapedia lineata (Spinola, 1853) 9;24

Paratetrapedia lugubris (Cresson, 1878) 1
Paratetrapedia punctata Aguiar & Melo, 2011 48

Paratetrapedia sp. nov.2 Moure, 1941 1
Paratetrapedia sp. nov.5 Moure, 1941 1
Paratetrapedia sp. nov.6 Moure, 1941 1

Paratetrapedia testacea (Smith, 1854) 28
Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) 1;5;9;12;17;24;29;30;48; 52; 54

Paratrigona subnuda Moure, 1947 26
Partamona ailyae Camargo, 1980 24
Partamona cupira (Smith, 1863) 11;24

Partamona rustica Pedro & Camargo, 2003 13;36
Ptilothrix plumata Smith, 1853 30

Rhathymus bicolor Lepeletier & Serville, 1824 36
Rhathymus sp.2 Lepeletier & Serville, 1824 36

Rhogepeolus Moure, 1955 37
Scaptotrigona depilis (Moure, 1942) 1;48

Scaptotrigona polysticta Moure, 1950 19
Scaptotrigona postica (Latreille, 1807) 1,19

Scaura latitarsis (Friese, 1900) 1
Scaura longula (Lepeletier, 1836) 1;24
Schwarziana chapadensis sp. nov 20
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Schwarziana mourei Melo, 2003 3
Schwarziana quadripunctata (Lepeletier, 1836) 24

Schwarziana sp. nov Moure, 1943 21
Tapinotaspoides Moure, 1944 1;37

Tetragona clavipes (Fabricius, 1804) 1;19;24;30;37
Tetragona truncata Moure, 1971 24

Tetragonisca angustula (Latreille, 1811) 1;9;24;26;29;30;45; 52;54
Tetrapedia diversipes Klug, 1810 1;7

Tetrapedia sp.2 Klug, 1810 1;37
Trichocerapis Cockerell, 1904 48

Trigona branneri Cockerell, 1912 26;27
Trigona chanchamayoensis Schwarz, 1948 1

Trigona fulviventris Guérin, 1844 1;7
Trigona fuscipennis Friese, 1900 1;24

Trigona hyalinata (Lepeletier, 1836) 1;19
Trigona pallens (Fabricius, 1798) 7;30

Trigona recursa Smith, 1863 1
Trigona spinipes (Fabricius, 1793) 1;5;13;14;17;16;24;26;30;38;40; 

47;50;51
Trigona truculenta Almeida, 1984 1;24;30
Trigonisca nataliae (Moure, 1950) 1

Tropidopedia carinata Aguiar & Melo, 2007 13
Xylocopa (Cirroxylocopa) vestita Hurd & Moure, 1963 24;37

Xylocopa (Dasyxylocopa) bimaculata Friese, 1903 24
Xylocopa (Diaxylocopa) truxali Hurd & Moure, 1963 24

Xylocopa (Monoxylocopa) abbreviata Hurd & Moure, 1963 24;37
Xylocopa (Neoxylocopa) augusti Lepeletier, 1841 24
Xylocopa (Neoxylocopa) cearensis Ducke, 1910 1;24
Xylocopa (Neoxylocopa) frontalis (Olivier, 1789) 24

Xylocopa (Neoxylocopa) grisescens Lepeletier, 1841 1;24;47;51
Xylocopa (Neoxylocopa) hirsutissima Maidl, 1912 24;51

Xylocopa (Neoxylocopa) suspecta Moure & Camargo, 1988 13;30;40;51
Xylocopa (Schonnherria) macrops Lepeletier, 1841 24

Xylocopa (Schonnherria) muscaria (Fabricius, 1775) 1;24;30
Xylocopa (Schonnherria) subcyanea Pérez, 1901 24;51
Xylocopa (Schonnherria) subzonata Moure, 1949 24

Xylocopa (Stenoxylocopa) artifex Smith, 1874 24
Xylocopa (Stenoxylocopa) nogueirai Hurd & Moure, 1960 24

COLLETINAE
Chilicola (Hylaeosoma) megalostigma (Ducke, 1908) 24

Colletes petropolitanus Dalla Torre, 1896 24
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Hylaeus arsenicus (Vachal, 1901) 24
Hylaeus pannosus (Vachal, 1909) 24

Hylaeus transversus (Vachal, 1909) 24
Perditomorpha inconspicua (Michener, 1989) 24

Ptiloglossa stafuzzai Moure, 1945 24
Ptiloglossa styphlaspis Moure, 1945 24
Ptiloglossa xanthotricha Moure, 1945 24

Sarocolletes Michener, 1989 48
HALICTINAE

Agapostemon (Notagapostemon) chapadensis Cockerell, 
1900

48

Augochlora (Augochlora) detudis (Vachal, 1911) 24
Augochlora (Augochlora) foxiana Cockerell, 1900 24

Augochlora (Augochlora) pyrgo (Schrottky, 1910) 24
Augochlorella tredecim (Vachal, 1911) 24

Augochlorella urania (Smith, 1853) 37
Augochloropsis aurifluens (Vachal, 1903) 28

Augochloropsis callichroa (Cockerell, 1900) 9;29;52;54
Augochloropsis crassigena Moure, 1943 7

Augochloropsis heterochroa (Cockerell, 1900) 48
Augochloropsis cfr illustris (Vachal, 1903) 28

Augochloropsis patens (Vachal, 1903) 48
Augochloropsis semele (Schrottky, 1902) 48

Augochloropsis smithiana (Cockerell, 1900) 29;48;52;54
Ceratalictus clonius (Brèthes, 1909) 48

Dialictus cf pabulator (Schrottky, 1910) 48
Dialictus sp.2 Robertson, 1902 48
Dialictus sp.3 Robertson, 1902 48

Megalopta aegis (Vachal, 1904) 24;37
Megalopta amoena (Spinola, 1853) 24;37

Megalopta guimaraesi Santos & Silveira, 2009 37
Megalopta sodalis (Vachal, 1904) 24

Rhinocorynura inflaticeps (Ducke, 1906) 48
Sphecodes Latreille, 1804 37

Thectochlora alaris (Vachal, 1904) 37
MEGACHILINAE

Anthidium latum Schrottky, 1902 30
Epanthidium aureocinctum Urban, 1995 51

Coelioxys Latreille, 1809 37
Larocanthidium bilobatum Urban, 1997 37

Larocanthidium fasciatum Urban, 1997 48
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Lithurgus huberi Ducke, 1907 15;30;37
Megachile (Acentron) Mitchell, 1943 37

Megachile (Austrosarus) diasi Raw, 2006 48
Megachile (Austrosarus) frankieana Raw, 2006 39;48

Megachile (Chrysosarus) sp.1 Mitchell, 1943 37
Megachile (Chrysosarus) sp.2 Mitchell, 1943 37
Megachile (Chrysosarus) sp.3 Mitchell, 1943 37

Megachile (Grafella) Mitchell, 1980 37
Megachile (Leptorachina) laeta Smith, 1853 54

Megachile (Leptorachis) Mitchell, 1934 37
Megachile (Neochelynia) brethesi Schrottky, 1909 48

Megachile (Pseudocentron) cf rubricata Smith, 1853 51
Megachile (Pseudocentron) sp.2 Mitchell, 1934 51
Megachile (Pseudocentron) sp.3 Mitchell, 1934 51

Megachile (Sayapis) Titus, 1906 54
Megachile (Trichurochile) Mitchell, 1980 37

Tabela 1. Abelhas amostradas no estado de Goiás. Em negrito as espécies registradas na 
base de dados do Species Link e/ou do Catálogo Moure e referências: 1. SANTIAGO et al., 
2009; 2. GRANDOLFO et al., 2013; 3. MELO, 2003; 4. FRANCESCHINELLI et al., 2013; 5. 

MELO SILVA et al., 2014; 6. COSTA; FREITAS; FAQUINELLO, 2014; 7. BATISTA; PACHECO; 
SANTOS, 2005; 8. HALL; KLEIN; BARROS, 2008; 9. AMORIM; de MARCO, 2011; 10. SILVA; 

DE MARCO, 2014; 11. DESSI, MIRANDA, DEL-LAMA, 2015; 12. PIRES et al., 2012; 13. 
MESQUITA-NETO, 2013; 14. SOARES et al., 2014; 15. NORMANDIN; WIENS, 2014; 16. 

RODRIGUES et al., 2014; 17. BARROS et al., 2014; 18. PATRICIO, 2000; 19. LAURINO et al., 
2002; 20. MELO, 2015; 21. LUZ, 2011; 22. ZANELLA, 2002; 23. VIVALLO; MELO, 2009; 24. 

SILVEIRA, MELO, ALMEIDA, 2002; 25. COELHO; CARRIJO, 2014; 26. FERREIRA et al., 2009; 
27. BARÔNIO; PIRES; AOKI, 2012; 28. BALESTRA et al., 2014; 29. SILVA NETO, 2013; 30. 

PIRES et al., 2014; 31. FREITAS, 2009; 32. BOMFIM et al., 2014; 33. SALOMÃO et al., 2004; 
34. PINTO et al., 2015; 35. COELHO et al., 2017; 36. SÁ et al., 2016; 37. SILVA; NOGUEIRA; 

DE MARCO, 2017; 38. MOURA et al., 2017; 39. RAW, 2006; 40. MESQUITA-NETO et al., 
2018; 41. BATALHA-FILHO et al., 2009; 42. PEREIRA et al., 2009; 43. NEGREIROS et al., 

2019; 44. FRANCESCHINELLI et al., 2017; 45. SILVA et al., 2013; 46. OLIVEIRA et al., 2004; 
47. FREITAS et al., 2020; 48. SOUZA et al., 2018; 49. MATIAS et al., 2019; 50. MACHADO et 
al., 2010; 51. MORAIS et al., 2020; 52. GAGLIANONE et al., 2018; 53. VIVALLO, 2019; 54. 

FRANCESCHINELLI et al., 2019.

Subfamília Apinae Halictinae Megachilinae Colletinae Andreninae Total
Tribos 14 2 3 5 3 27

Gêneros 58 10 6 6 3 83
Espécies 184 25 21 10 5 245

Tabela 2. Número de tribos, gêneros e espécies de abelhas por subfamília registradas no 
estado de Goiás. 



 
A Interface do Conhecimento sobre Abelhas 2 Capítulo 4 44

Nas publicações selecionadas, houve a coleta de 2.070 espécimes de abelhas 
distribuídas em 27 tribos, 83 gêneros e 245 espécies. Os 107 espécimes considerados como 
novos registros para o estado distribuem-se em cinco subfamílias, 21 tribos, 56 gêneros, 
sendo que 44 registros novos foram identificados até gênero ou subgênero (conforme 
Tabela 1). Apinae foi a subfamília mais representada com 72 espécies em 40 gêneros, 
seguida de Halictinae (15 espécies em oito gêneros), Megachilinae (15 espécies em três 
gêneros), Andreninae (quatro espécies em quatro gêneros) e Colletinae (uma espécie 
em um gênero). Os gêneros com maior riqueza de espécie foram Centris (22 espécies), 
seguidos de Xylocopa (16), Megachile (15), Epicharis (11), Euglossa e Paratetrapedia (9 
cada) e Augochloropsis (8).

4 | 	DISCUSSÃO
A contribuição das abelhas na manutenção da diversidade de plantas nativas e 

na polinização de cultivos é tido como um importante serviço ambiental, no entanto, para 
propor se práticas de conservação e manejo necessitamos conhecimento do grupo. Os 
resultados encontrados apontaram novas ocorrências de espécies e de gêneros para o 
estado de Goiás, com uma abrangência de quase 50 localidades. Possivelmente novas 
espécies poderão ser amostradas visto que a região Centro-Oeste é apontada como local 
com carência de estudos, com registro de baixa riqueza de espécies em relação a outras 
regiões do país, fato que pode estar associado aos poucos estudos conduzidos na região 
ou no bioma Cerrado (LIMA; SILVESTRE, 2017). 

A situação torna-se preocupante considerando que os fatores que afetam 
negativamente as populações de abelhas estão em evidência no Cerrado e no estado 
de Goiás, uma vez que podem afetar o conhecimento da diversidade existente ainda 
não conhecida. Estudos em diversas partes do mundo têm relatado a diminuição nas 
populações de insetos polinizadores associados a fragmentação de habitats, patógenos, 
espécies invasoras, mudanças climáticas e uso generalizado de inseticidas agrícolas (e.g. 
POTTS et al., 2010; ZATTARA; AIZEN, 2019; ERENLER et al., 2020; LANDER, 2020; 
SOROYE et al., 2020)

A riqueza de espécies de abelhas encontrada em Goiás é inferior quando comparada 
ao estado de São Paulo com registros de 573 e 729 espécies (MOURE; URBAN; MELO, 
2012 e PEDRO; CAMARGO, 1999, respectivamente), onde são realizados levantamentos 
há mais tempo e os grupos de pesquisas estão estabelecidos. Quando comparado a outros 
estados da região Centro-Oeste, os valores variam: no Mato Grosso do Sul com o registro 
de duas fontes com 111 espécies (MOURE; URBAN; MELO, 2012) e 386 espécies (LIMA; 
SILVESTRE, 2017), o estado do Mato Grosso registra 335 espécies e o Distrito Federal 
conta com 60 espécies (MOURE; URBAN; MELO, 2012).

Das publicações consideradas para o estudo, apenas cinco efetuaram levantamento 
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de apifauna com coleta sistemática ou armadilhas, os demais envolveram temas variados. 
E conforme apontado em outros estudos, envolvem pesquisadores nem sempre aptos a 
identificação (SILVEIRA et al., 2006; LIMA; SILVESTRE, 2017). Observamos que quase 
45% dos registros dos espécimes foram identificados até gênero, tribo ou apenas subfamília. 
Assim também concordamos com outros estudos, que a identificação do material biológico 
ainda é uma dificuldade, não somente nos estudos envolvendo a apifauna necessitando do 
auxílio de taxonomistas (SILVEIRA et al., 2002; SIGRIST et al., 2016; LIMA; SILVESTRE, 
2017). 

Notamos que mais de 60% das publicações analisadas não estão disponibilizadas na 
base de dados da Web of Science ou no Scielo e mais de 25% dos estudos não menciona a 
localidade de coleta. Apenas alguns artigos informam o depósito do material testemunha em 
coleções (e.g. FRANCESCHINELLI et al., 2019). Tratam-se de contribuições importantes 
para o conhecimento da biodiversidade, assim como o depósito do material em coleções 
para formação do banco de dados (SILVEIRA et al., 2002; KILPATRICK et al., 2020). 

Em uma atualização das espécies de abelhas que ocorrem na Pensilvânia, os autores 
apontam a importância deste tipo de estudo porque ajudam a preencher o desconhecimento 
da distribuição de espécies, classificações taxonômicas e biodiversidade de uma região 
(KILPATRICK et al., 2020). Além disso, o monitoramento de longo prazo permite conhecer 
a composição da comunidade e a dinâmica populacional ao longo do tempo, fornecendo 
dados para estabelecer estratégias e prioridades de conservação.

Ainda temos um conhecimento escasso diante da diversidade de abelhas do estado. 
Algumas perspectivas e novos direcionamentos incluem a formação de taxonomistas e 
revisão taxonômica do grupo (SILVEIRA et al., 2002); formação de recursos humanos e 
grupos de pesquisa; fomento para pesquisa e coleções biológicas (SIGRIST et al., 2016) e 
definição de protocolos de pesquisa que permitam replicação no espaço e no tempo.
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